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ANO NOVO, VIDA NOVA:
BATATA, ARROZ, FEIJÃO E
TOMATE MAIS CAROS 
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DECOMPOSIÇÃO DO ÍNDICE
NACIONAL DE PREÇOS AO
CONSUMIDOR AMPLO (IPCA-
ACRE)
     Então meu caro amigo, mais um carnaval chegou e se foi e
junto com ele, temos velhas notícias. Fazer a feira está
ficando cada vez mais caro e os números da inflação de
janeiro de 2024 indicam claramente isso.
     Em dezembro de 2023, a inflação em Rio Branco foi de
0,90%, a maior do ano. Felizmente, em janeiro houve uma
redução de 0,33 pontos percentuais, ficando o IPCA local em
0,63%. Muito embora tenha ocorrido uma redução, a inflação
local encontra-se em um patamar muito superior à média
mensal de 2023.
     A figura 01 mostra-nos a posição de Rio Branco em relação
ao Brasil e às capitais brasileiras pesquisadas. Observa-se que
São Luís (MA) apresentou a maior variação de preços em
janeiro 1,06%, e Brasília (DF) teve deflação de -0,36%.

Figura 01. Índice de Preço ao Consumidor Amplo do
Brasil e capitais brasileiras selecionadas em janeiro de

2023

Fonte: Elaborado pelo autor a partir do IBGE (2024).
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     No tocante à inflação acumulada nos últimos 12 meses, a
figura 02 mostra que Rio Branco encontra-se muito próximo à
inflação nacional. Contudo, é preciso destacar que os meses
de dezembro do ano passado e janeiro deste ano
representam pontos fora da curva inflacionária local em
função do elevado valor do IPCA. Além disso, vale destacar
que São Luís (MA) apresenta ótima performance em relação à
inflação, sendo a capital brasileira com menor inflação no
acumulado dos últimos 12 meses.

Figura 02. Índice de Preço ao Consumidor Amplo
acumulado de fevereiro de 2023 a janeiro de 2024 do

Brasil e capitais brasileiras selecionadas 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir do IBGE (2024).

     A figura 03, no painel 01, mostra-nos a evolução da
variação da inflação nos nove grupos que compõem o IPCA
de Rio Branco. Claramente, os grupos de alimentação e
bebidas, despesas pessoais, comunicação, habitação e
cuidados pessoais apresentam desde 2023 uma tendência
crescente. Muito embora a evolução crescente seja tímida, é
preciso monitorar os comportamentos dos bens/serviços que
compõem esses grupos.



15

Figura 03. Evolução da variação de preços por grupo
inflacionário (Painel 01) no período de janeiro de 2020 a

janeiro de 2024, e variação percentual de preços dos
grupos inflacionários em janeiro de 2024 (Painel 02),

IPCA local.

Fonte: Elaborado pelo autor a partir do IBGE (2024).

     Por sua vez, no painel 02 é possível identificar os principais
responsáveis pela manutenção moderadamente elevada da
inflação em Rio Branco. Apenas os grupos de alimentação e
bebidas, em conjunto com habitação, são responsáveis por
98,24% da inflação de janeiro. Contudo, é preciso destacar
que o grupo de transporte apresentou deflação de 0,83%.
Isoladamente, essa deflação representou uma redução no
IPCA local de 31,26%, dessa forma, contribuindo para
desacelerar a inflação local.
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     Para entendermos mais profundamente a grande
repercussão do grupo habitação no IPCA local é necessário
observar a figura 04. Ela mostra que os subgrupos contidos
neste grupo tiveram um expressivo aumento de preços.
Especificamente, aqui estamos falando de energia elétrica
residencial, que apresentou um aumento de preço de 5%. 
     Os leitores do boletim da inflação de dezembro do ano
passado já tinham sido avisados que haveria um repiquete
em janeiro de 2024, em decorrência do aumento de preço da
energia elétrica residencial que aconteceu naquele mês.   
     Vale destacar que alimentação em domicílio apresentou
elevada variação de preço e, acredite, a culpa é do arroz e do
feijão! Em um segundo momento vamos nos ater
especificamente a esse ponto.

Figura 04. Decomposição da variação % dos subgrupos
do IPCA/Acre em janeiro de 2024.

Fonte: Elaborado pelo autor a partir do IBGE (2024).
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     A inflação de Rio Branco em janeiro é devida,
principalmente, ao subgrupo de alimentação no domicílio. A
figura 05 mostra os produtos que apresentaram os dez
maiores aumentos de preços e redução em janeiro. Destaque
para os bens/serviços(subitens) apresentados que, em sua
maioria, compõem o subgrupo de alimentação no domicílio.
     A batata-inglesa é o produto que apresentou o maior
aumento de preço em janeiro, 29,92%, seguida do abacate,
15,27%, e do tomate, 11,78%. Junta-se a este time o arroz e
feijão, que apresentaram aumento de preço de 7,59% e 8,38%,
respectivamente. Destaca-se que, dentre esses produtos, o
arroz é o que apresentou maior impacto sobre a inflação.
     No tocante ao arroz, temos ao menos quatro motivos para
sua elevação de preços: a. redução dos estoques nacionais;
b. migração do produtor para outras culturas; c. restrições
dos embarques de arroz pela Índia, principal exportador
global do cereal; e d. o fenômeno El Niño.
     E o que aconteceu com o preço do feijão?
     Pois é meu amigo, você não sabe. A saca do carioca
chegou a US$ 72,00 nos primeiros três meses de 2023 e, de
abril a novembro deste mesmo ano, o preço ficou em média
US$ 47,00. Esta redução de preço inibiu o aumento de área
plantada, consequentemente, a oferta diminuiu e o preço
subiu. E não podemos esquecer o fenômeno El Niño, que tem
como grande impacto a redução da produtividade
agropecuária.
     Além disso, é preciso mencionar que as previsões de
mercado e das autoridades governamentais indicam que, em
função de problemas climáticos, a oferta de grãos
(principalmente o feijão) será fortemente impactada.
     E a batata, o que explica essa elevada variação?
     Em parte, as chuvas em excesso atrapalharam a safra,
além de ter havido uma demanda maior por conta das festas
de fim de ano.
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     O fato é: o clima está impactando de forma decisiva na
inflação, e comer está ficando mais caro!
     A boa notícia está presente na figura 05, que diz respeito à
redução de preços das passagens aéreas. Houve uma redução
de 16,66% que segurou a inflação nacional e local. A inflação
seria bem mais alta caso não houvesse essa redução de
preços.

Figura 05. Decomposição da variação % dos bens e
serviços do IPCA-Rio Branco em janeiro de 2024.

Fonte: Elaborado pelo autor a partir do IBGE (2024).
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NÚCLEO E ÍNDICE DE DIFUSÃO DA
INFLAÇÃO (IDI) ACREANA
     As medidas de núcleo de inflação  local, expressas na
tabela 1, indicam que em janeiro houve uma leve redução dos
valores, indicando que a inflação apresentava tendência
decrescente generalizada. Contudo, não podemos deixar de
lado que a inflação de alimentos em 2024 terá um papel
significativo.
     Observe na tabela 01 que o IPCA-Ex0 é a medida de núcleo
de inflação que apresenta menor redução. Isso ocorre em
função dessa medida excluir do cômputo do IPCA local os
preços dos produtos alimentícios e da energia elétrica. Tem-
se aqui que a exclusão desses aumentos conduziria à inflação
no Acre ser de 0,02%.

[1] a. IPCA-Ex0: exclui os preços dos produtos alimentícios e da energia elétrica. Esses itens
são removidos porque suas variações são consideradas mais voláteis e podem distorcer a
análise da inflação subjacente. O IPCA-Ex0 é útil para avaliar as pressões inflacionárias na
economia, desconsiderando fatores sazonais e flutuações abruptas nos preços de alimentos
e energia elétrica.
b. IPCA-Ex1: exclui os preços dos produtos alimentícios. Essa medida é semelhante ao IPCA-
Ex0, mas inclui os preços da energia elétrica. A exclusão dos alimentos é feita porque seus
preços podem ser influenciados por fatores climáticos e agrícolas, que nem sempre estão
diretamente relacionados às pressões inflacionárias da economia.
c. IPCA-Ex2: exclui cereais, leguminosas e oleaginosas; farinhas, féculas e massas; tubérculos,
raízes e legumes; açúcares e derivados; hortaliças e verduras; frutas; carnes; pescados; aves e
ovos; leite e derivados; óleos e gorduras; sal e condimentos; aparelhos eletroeletrônicos;
automóvel novo; automóvel usado; etanol; fumo; serviços ex-subjacentes; monitorados.
d. IPCA-Ex3: exclui alimentação no domicílio; aparelhos eletroeletrônicos; automóvel novo;
automóvel usado; etanol; fumo; serviços ex-subjacentes; monitorados.
e. IPCA-Ma: exclui os itens cuja variação mensal se situe, na distribuição, acima do percentil
80 ou abaixo do percentil 20. Os 60% restantes são utilizados para calcular a variação mensal
do núcleo.

1
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[2] O IDI é uma medida que avalia a disseminação de variações de preços entre os diferentes
componentes de um índice inflacionário. É utilizado para verificar a extensão em que os
preços de diversos itens que os compõem estão aumentando ou diminuindo. A análise do IDI
é simples: quanto menor for seu valor, menor será a propagação dos aumentos de preço na
economia.  Por sua vez, valores elevados do IDI indicam um processo inflacionário
generalizado.

Tabela 1. Medidas de núcleo de inflação acreana de
fevereiro de 2023 a janeiro de 2024.

Fonte: Elaborado pelo autor a partir do IBGE (2024)

     O Índice de Difusão da Inflação, mostrado na figura 06,
traz uma boa notícia para o consumidor acreano, pois houve
uma redução de 7,85 pontos percentuais em relação a
dezembro. 
     Essa medida indica a redução na quantidade de itens que
tiveram aumento de preços em janeiro. Em conjunto com o
IPCA Ex0 e IDI, é possível inferir de forma precisa, que a
manutenção moderadamente alta da inflação acreana em
janeiro é devido à alimentação em domicílio, com destaque
para o arroz e feijão.

2
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Figura 06. Índice de Difusão de Inflação (IDI) acreana de
fevereiro de 2023 a janeiro de 2024.

Fonte: Elaborado pelo autor a partir do IBGE (2024).

     A previsão da inflação não é uma tarefa fácil, em função da
quantidade de bens e serviços presentes na composição do
IPCA. Contudo, o ano de 2024 apresentará constantes
elevações de preços de produtos agropecuários em função
do impacto de variações climáticas.
     Além disso, é preciso destacar que ao longo do ano haverá
sucessivos aumentos dos preços dos combustíveis,
passagens aéreas e, no final do ano, da energia elétrica, ou
seja, existem motivos para a inflação aumentar.
     Por fim, é importante frisar que até o momento não existe
no cenário econômico motivos que indiquem que a inflação
nacional e local seja superior a 4,5% ao ano. A notícia boa está
nas graduais reduções dos juros na economia. Espera-se que
ao final de 2024 a taxa de juros básica da economia esteja
oscilando em 9,5% ao ano.
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